
 

 

Presidência da República 

 

Casa Civil 
Secretaria de Administração 
Diretoria de Gestão de Pessoas 
Coordenação – Geral de Documentação e Informação 
Coordenação de Biblioteca 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



1054

1055

1056

1057

BRASÍLIA, 22 DE SETEMBRO DE 1960.

AO ASSINAR MENSAGEM AO CONGRESSO NACIO
PONDO PROJETO DE LEI DE EQUIPARAÇÃO DE VBN
ENTRE CIVIS E MILITARES.

Tenho a satisfação, neste instante, de as
Mensagem com que encaminho à consideração
gresso Nacional o Projeto de Lei estabelec
paridade de vencimentos entre civis e militare

Sentindo os anseios do funcionalismo público nesta
como em oportunidades anteriores, aos mesiros dis-
pensei o devido acolhimento, determinando a reali-
zação dos devidos estudos pelos órgãos competentes da
administração no sentido de, com a possível rapidez,
atender aos legítimos desejos dos servidores.

Não ficaram prontos os trabalhos antes porque se
tornara necessário o levantamento completo dos meios
com que seria enfrentada a despesa respectiva, provi-
dência que demandou estudos mais minuciosos por
parte do DASP e do Ministério da Fazenda. Somente
agora, de posse daqueles dados e elementos indispen-
sáveis, posso enviar ao Legislativo o Projeto de Lei em
apreço na certeza de que no Congresso Nacional a ma-
téria poderá ser discutida com a rapidez desejac a.

AL PRO-
JMENTOS

mar a
o Con-
iido a

Friso que estou remetendo o aludido Projeto
por achar justa a aspiração dos servidores lúblicos
e porque entendo que não deve haver outra d
entre servidores civis e militares além daquelas

de Lei

stinção
decor-

rentes das condições específicas de sua própriu orga-
nização. Por isso mesmo determinei que os estudos le-
vados a efeito fossem orientados tanto no sentido de
serem beneficiados todos os que prestam serviços à
Nação como para haver uniformidade de tratamento.
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Assim, quando tenho a satisfação de assinar a alu- 1058
dida Mensagem alio a isto o prazer de poder afirmar
que aqueles meus propósitos se encontram consubstan-
ciados no mencionado projeto de Lei.

RIO DE JANEIRO, 24 DE SETEMBRO DE 1960.

NO PALÁCIO LARANJEIRAS, SOBRE A OPERAÇÃO PAN-AME-
RICANA, AO RECEBER OS MEMBROS DA DELEGAÇÃO BRA-
SILEIRA A REUNIÃO DE BOGOTÁ, COM A PRESENÇA DOS
EMBAIXAJDORES DAS VINTE-E-UMA REPUBLICAS AMERICANAS.

Fiz questão de vos convocar hoje para esta sole- 1059
nidade, a que atribuo um valor cívico particular, para
vos dizer da minha satisfação e congratular-me con-
vosco pelo magnífico êxito que alcançastes, graças à
vossa competência profissional e ao vosso devotamento
incansável, na recente conferência de Bogotá, onde a
Operação Pan-Americana recebeu uma consagração
definitiva e, para mim, altamente comovedora.

Juntos caminhamos uma rota difícil; juntos conhe- 1060
cemos momentos de desalento e de frustração nesta
luta de dois anos, indecisa até o último minuto.
É justo, portanto que, juntos também, comemoremos
a vitória, a merecida recompensa desse longo e áspero
esforço. Graças a vós, triunfou não apenas a mais
importante meta de meu Governo no campo da polí-
tica externa, como também uma iniciativa magna, de
alcance universal, uma fórmula política que, talvez,
possa contribuir para a redenção de um Continente in-
teiro. Se é verdade que a OPA se transformou, em
Bogotá, no patrimônio coletivo da grande família ame-
ricana; se é verdade que não somos donos de um pro-
grama que, pela sua própria apresentação conceituai,
pertence a todos — não é menos verdadeiro que, sem
vossa dedicação, vossa perseverança e vosso sacrifício,
a OPA jazeria hoje no cemitério das grandes idéias
irrealizadas. Se isto não aconteceu foi não somente
porque pude contar com uma plêiade excepcional de
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